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Cármen Lúcia diz que todos os julgamentos
do STF são feitos nos termos da lei

Comissão do Senado aprova
licença-maternidade de 180 dias
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Índice de commodities registrou
queda de 1,56% em março

Temer diz que cumprimento
rigoroso da Constituição
dá estabilidade ao país

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 5 de abril de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

18º C

Quinta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Página 3

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,33
Venda:       3,33

Turismo
Compra:   3,20
Venda:       3,47

Compra:   4,09
Venda:       4,09

Compra: 133,95
Venda:     160,72

Considerada a grande novi-
dade do primeiro semestre de cor-
ridas de rua em São Paulo, a Ar-
nold Run é uma das atrações do
Arnold Sports Festival South
America 2018 (de 20 a 22 de abril,
no Transamérica Expo Center). A
corrida de rua será no domingo
(22), a partir das 7h, na marginal
do rio Pinheiros, na altura do Tran-

Inscrições para participar da
Arnold Run ainda estão
abertas em São Paulo

Campeonato Brasileiro de
Rally de Velocidade começa

no Rio Grande do Sul
O Campeonato Brasilei-

ro de Rally de Velocidade
tem início neste final de se-
mana - entre os dias 6 e 8 -
, com a participação de cer-
ca de 40 duplas de vários
Estados. O 18º Rally de Es-
tação novamente abrirá a
temporada nacional,  que
passará também por estra-
das de terra das vizinhas
cidades gaúchas de Ipiran-
ga do Sul e Erebango. Es-
treante no ano passado, o
mineiro Victor Corrêa (Uni-
fenas) é um dos inscritos
na primeira rodada dupla.
Página 8
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O aprendizado de Victor Corrêa no Rally de Velocidade já ficou
para trás

Matheus Leist disputa em
Phoenix sua primeira corrida

em oval e à noite na Indy

Matheus Leist

Jovem revelação da Indy,
Matheus Leist fará neste final
de semana sua segunda corri-
da no campeonato. A disputa
será no circuito oval de uma
milha em Phoenix, no Arizona,

pista em que o gaúcho de 19
anos foi destaque nos treinos
de pré-temporada como o es-
treante mais rápido logo no
primeiro dia de testes.
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Sesi-SP conta com bom momento
do oposto Alan para semifinal

Alan em ação

O Sesi-SP chega à semifinal da
Superliga Cimed masculina de
vôlei 2017/2018 após eliminar o
Corinthians-Guarulhos (SP) em
dois jogos a zero. Agora, na pre-
paração para a próxima fase da
competição, o time da Vila Leo-
poldina, classificado em terceiro
lugar, enfrentará o Sesc RJ, segun-
do colocado, e, por escolha do
adversário, dará início a série me-
lhor de cinco jogos diante de sua
torcida no próximo sábado (7).
Para seguir adiante e chegar a
grande final, a equipe dirigida
pelo técnico Rubinho conta com
uma arma poderosa: o oposto
Alan.      Página 8
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Antártida perde
área de gelo

submarino do
tamanho da
ilha Gran
Canária

A missão do satélite Cryo-
Sat, da Agência Espacial Euro-
peia (ESA), revelou que duran-
te os últimos sete anos a Antár-
tida perdeu uma área de gelo
submarino do tamanho da ilha
espanhola de Gran Canária, algo
em torno de 1,5 mil quilômetros
quadrados. A informação é da
EFE.

Segundo explicou na quar-
ta-feira (4) a ESA em uma nota
de imprensa, a perda se deve
ao fato de que a água quente
do oceano que circula abaixo
da borda flutuante do conti-
nente antártico está acabando
com o gelo fixado no fundo do
mar.                             Página 3

Resultados
do ataque a
espião russo

serão
conhecidos
na próxima

semana,
diz Opaq

O diretor-geral da Organiza-
ção para a Proibição de Armas
Químicas (Opaq), Ahmet
Üzümcü, disse na quarta-feira
(4) que os resultados das inves-
tigações sobre o produto usa-
do no ataque químico realizado
no Reino Unido devem ser co-
nhecidos na próxima semana. A
informação é da ONU News.
Página 3

O presidente Michel Temer durante a cerimônia de sanção da
lei que flexibiliza o horário de transmissão de A Voz do Brasil

O presidente Michel Temer
disse na quarta-feira (4) que no
Brasil não se pode “combater pes-
soas, desmerecendo o país”. Em

discurso durante cerimônia no
Palácio do Planalto, ele voltou a
defender o cumprimento das de-
terminações constitucionais e

destacou a importância da liber-
dade de imprensa. “O que mais
prejudica o país é desviar-se das
determinações constitucionais;
quando as pessoas começam a
desviar-se das determinações ju-
rídicas, constitucionais, quando
acham que podem criar o direito a
partir da sua mente e não a partir
daquilo que está escrito, seja lite-
ralmente ou sistemicamente, você
começa a desorganizar a socieda-
de”, disse Temer em discurso du-
rante a cerimônia de sanção da lei
que flexibiliza o horário de veicu-
lação do programa A Voz do Bra-
sil.

Temer ressaltou que prestigia
a imprensa livre “por convicção
pessoal” e a considera fundamen-
tal para o país. Ele também afir-
mou que considera a democracia
o melhor dos regimes. Página 4

Os preços das
commodities,  produtos primá-
rios com cotação internacional,
caíram em março. O Índice
de Commodities Brasil (IC-
Br), calculado mensalmen-
te pelo Banco Central (BC),
registrou queda de 1,56%,
na comparação com feve-
reiro. Em 12 meses encer-
rados em março, o índice
registrou crescimento 8,35%
e no primeiro trimestre, queda
de 0,33%.

O IC-Br é calculado com

base na variação em reais dos
preços de produtos primários
(commodities) brasileiros ne-
gociados no exterior. O BC
observa os produtos que são
relevantes para a dinâmica dos
preços no Brasil.

Em março, o segmento de
energia - petróleo, gás natural
e carvão - apresentou alta de
2,07%. No caso dos metais -
alumínio, minério de ferro, co-
bre, estanho, zinco, chumbo,
níquel, ouro e prata -, houve
retração de 3,3%.    Página 3

Prefeitura assina 90 novos
convênios para a criação de

14,2 mil vagas de creche
em São Paulo

Até o fechamento desta edição, o placar do julgamento
do habeas corpus preventivo para evitar a execução provi-
sória da condenação do ex-presidente Lula,  estava em 5 vo-
tos contra o habeas corpus e 4 favorável. Falta os votos de 1
ministro e da presidente do Supremo Tribunal Federal,
Carmen Lúcia.

A Secretaria Municipal de
Educação de São Paulo assina
esta semana mais 90 convêni-
os com entidades parceiras
para atendimento de creche na
Capital. Com os novos contra-

tos com organizações sociais e
a ampliação de parcerias existen-
tes serão disponibilizadas mais
14.202 vagas para crianças de 0
a 3 anos nas regiões onde há
mais demanda.            Página 2

Petrobras reduz o preço
do gás de cozinha às

distribuidoras
O preço do gás de cozinha, o

GLP, foi reduzido pela Petrobras
às distribuidoras. O botijão de 13

quilos (kg) foi reajustado para
baixo em R$ 1,03, passando de
R$ 23,16 para R$ 22,13.F
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samérica Expo Center (mesmo
local da chegada), e segue com
inscrições abertas. Além da pro-
va de 8km, cada participante re-
cebe um ingresso para conhe-
cer a maior feira internacional de
nutrição esportiva, saúde, es-
portes, lutas, performance e fit-
ness da América do Sul.
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Estação Oscar Freire, da Linha 4-
Amarela do Metrô, entra em operação

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 5 de abril de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Após artigo no qual defendeu a candidatura Doria ao governo
(SP), o vereador Eduardo Tuma (PSDB), atual vice-presidente da
Casa,  vem sendo pressionado a candidatar-se pra deputado [As-
sembleia paulista ou Câmara Federal]. Se vai, é outra história.  

P R E F E I T U R A  ( S P )

Virtual prefeito paulistano, Bruno Covas (PSDB) tá garantin-
do ao candidato tucano ao governo (SP) João Doria que não só
vai continuar como melhorar a construção de uma cidade mais
humana como também trabalhar pela eleição ao Palácio Bandei-
rantes 

A S S E M B L E I A  ( S P )

Festança ontem na oficialização do ex-presidente Barros
Munhos, do veteraníssimo Engler e do também veterano Cara-
mez pro PSB do virtual governador Marcio França.. O que a colu-
na antecipava já no final de 2017 começa a rolar: França
terá maioria na Casa.  

C O N G R E S S O 

Pode estar muito próxima a batida de martelo pra que o depu-
tado federal ‘Tiririca’ não só fique no PR, como seja candidato a
uma 2ª reeleição. Acontece que ele não consegue andar 2 quar-
teirões sem que populares peçam que ele siga representando-os. 

P R E S I D Ê N C I A 

Ida do ministro [Economia] Meirelles, possível candidato à
sucessão de Temer, pro MDB teve a cabeça e os dedos do minis-
tro Kassab [refundador e dono do PSD]. Em tempo: Kassab re-
solveu que continuará no Ministério [Comunicação] até o fim do
mandato. 

P A R T I D O S    

Conforme a coluna antecipou, não seria Afif [o cara da pe-
quena e micro empresa] quem seria o substituto do refundador e
dono do PSD, ministro [Comunicação] Kassab. Não deu outra.
Vai ser a ex-vice prefeita [do próprio Kassab] Alda Marco Anto-
nio ...

P O L Í T I C O S 

... Mulher guerreira, desde os tempos em que foi Secretária
[Social] do governador [falecido] Orestes Quércia (PMDB) e
recebeu premiações internacionais, Alda sobra nas competênci-
as, na elegância e na simpatia. Ela contagia com alegria e amor
todos ... 

B R A S I L E I R O S

...  os ambientes pelos quais passa. Em tempo: Alda tem um
caráter e uma personalidade que muito homem [político
profissional] não tem. Pode ser a única mulher candidata a vice,
outro diferencial que somente Doria (PSDB) terIa pra oferecer ao
governo (SP).  

H I S T Ó R I A S 

Em 2008 Kassab [então DEM] reelegeu-se prefeito [ex-vice
de Serra - PSDB]. Sua vice foi Alda Marco Antonio [então PMDB].
Derrotaram a ex-prefeita Marta [então PT] e realizaram uma ges-
tão na qual ela demonstrou toda sua lealdade, competência e de-
dicação.  

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos “Cro-
nistas de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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O governador Geraldo Alck-
min inaugurou, na quarta-feira
(4), a estação Oscar Freire, da
Linha 4-Amarela. Construída
pelo Metrô na região do Jardim
Paulista, a estação é a 74ª da rede
metroviária e funcionará, inici-
almente, de segunda-feira a do-
mingo, das 10h à 15h, pelo perí-
odo de 15 dias.

“Essa é uma obra superlati-
va, sob qualquer ponto de vista.
As estações do Metrô são im-
pressionantes na engenharia. A
Oscar Freire tem 35 metros de
profundidade e conta com toda
a acessibilidade para pessoas
com deficiência, além de 20 es-
cadas rolantes”, destaca Geral-
do Alckmin.

O formato é chamado de
Operação Comercial Restrita e
consiste na maturação dos equi-
pamentos e sistemas, como os de
alimentação elétrica, sinalização
e telecomunicações, permitindo
o aperfeiçoamento dos métodos
de operação da estação. O funci-
onamento da estação será ampli-
ado posteriormente, operando de
domingo a sexta-feira das 4h40
à meia-noite, e aos sábados das
4h40 à 1h, como nas demais pa-
radas da rede.

A Oscar Freire passa a ser a
nona estação em funcionamen-
to na Linha 4-Amarela, que é
operada pela concessionária Vi-

aQuatro. Com a estimativa de
receber 24 mil pessoas diaria-
mente, a estação não vai alterar
a extensão da rede metroviária
da capital paulista, de 83,3 km,
já que fica no trecho intermedi-
ário entre Paulista e Fradique
Coutinho, ambas em operação.

Localização
Com a entrada principal na

altura do 1.237 da Rua Oscar
Freire, esquina com a Avenida
Rebouças (sentido Centro), a
estação permitirá um fácil aces-
so à região dos Jardins, como nas
ruas da Consolação, Bela Cintra
e Haddock Lobo. A entrada se-
cundária – no sentido Faria Lima
da Avenida Rebouças – será con-
cluída no segundo semestre, fa-
cilitando o acesso para quem vai
ao Hospital das Clínicas.

A estação Oscar Freire é to-
talmente acessível aos usuários
com deficiência e mobilidade
reduzida. Os pavimentos contam
com cinco elevadores, que fa-
zem a interligação da rua com o
mezanino e com as plataformas,
além de 20 escadas rolantes e 17
fixas. Também foram instalados
as portas de plataforma e outros
equipamentos que facilitam a
acessibilidade, como piso podo-
tátil direcional, corrimãos e fita
antiderrapante nos degraus das
escadas fixas.

O acabamento segue o pa-
drão arquitetônico utilizado nas
demais paradas da Linha 4-Ama-
rela. A plataforma foi revestida
com pastilhas esmaltadas, utili-
zando uma tonalidade de verde
escuro. Já o mezanino e as es-
cadas contam com guarda-cor-
po em vidro, permitindo um vi-
sual mais leve.

Projeto
Com um total de 35 metros

de profundidade, o projeto foi
executado por diversas formas
construtivas. O corpo foi feito
através de uma tuneladora Shi-
eld (conhecida como “tatuzão”),
que construiu os túneis da linha
e complementado pelo método
NATM (túnel mineiro).

Ao todo, foram escavados
mais de 31 mil m³ para a execu-
ção de 13,3 mil m² de área cons-
truída, com o uso de 9,2 mil m³
de concreto, que compreende
todo o corpo da estação, com as
duas plataformas laterais, meza-
nino e os dois acessos externos.
Também foi construído um edi-
fício anexo de três andares e 17
metros de altura, que abrigará as
salas técnicas operacionais.

Projetada para ser implanta-
da em várias fases, a Linha 4-
Amarela está em operação des-
de 2010 e já transportou mais de
1,2 bilhão de pessoas. O ramal,

que é construído pelo Metrô de
São Paulo e administrado pela
concessionária ViaQuatro, atual-
mente funciona de Luz a Butan-
tã, com 8,9 km e oito estações,
permitindo a conexão com seis
linhas sobre trilhos de São Pau-
lo, em quatro estações diferen-
tes. Por ela passam, em média,
730 mil pessoas por dia útil.

Etapas
A segunda fase de implanta-

ção da linha consiste na constru-
ção das estações Fradique Cou-
tinho e Higienópolis-Mackenzie
(abertas em 2014 e 2018, res-
pectivamente), Oscar Freire, São
Paulo-Morumbi e Vila Sônia,
além do terminal de ônibus Vila
Sônia, um túnel de 1,5 km para
chegada a esta última estação.

Também está incluso no pro-
jeto a complementação do Pá-
tio de Manutenção da Vila Sô-
nia, além da compra e instalação
das portas de plataforma, e dos
sistemas de alimentação elétri-
ca, auxiliares e de telecomuni-
cações. Toda essa etapa tem o
valor orçado em R$ 1,9 bilhão.

As obras da fase prosseguem
e a estação São Paulo-Morumbi
tem a meta de conclusão para o
segundo semestre de 2018. A
estação Vila Sônia, a última da
etapa, deve ser finalizada em de-
zembro de 2019.

Governo estadual repassa mais
R$ 554,7 milhões para 482 municípios

O governador Geraldo Alck-
min assinou na terça-feira (3) o
3º lote de convênios do ano com
482 municípios paulistas e en-
tidades, num total de 772 acor-
dos celebrados.

Os recursos serão usados
em obras de infraestrutura, pos-
tos do Acessa São Paulo, aqui-
sição de maquinários, de ambu-
lâncias e vans para transportes de
pacientes, moradias populares,
construções de Centros de Con-
vivência de Idosos – CCI e Cen-
tro Dia do Idoso – CDI, constru-
ções de Creche-escolas e Esco-
las, construções de pontes, além
de 29 contratos de financiamen-
tos para aquisições de veículos e
obras de infraestrutura.

Os convênios foram assina-
dos com dez secretarias: Casa
Civil, Saúde, Turismo, Educação,
Casa Militar – Defesa Civil,
Governo, Desenvolvimento So-
cial, Habitação, Planejamento e
Fazenda. O investimento total é
de R$ 536.297.450,10.

A Secretaria de Estado
da Casa Civil assinou 315 con-
vênios, com 204 municípios e
autorizou ainda 10 assinaturas de
contratos do Fundo Metropoli-
tano de Financiamento e Inves-
timento (Fumefi) com 10 muni-
cípios, totalizando R$
119.383.089,40. “Hoje é um dia
extremamente importante, pro-
dutivo e fértil em benefício da
nossa população. É dinheiro sen-
do repassado para ser investido

na ponta, no governo local”, co-
mentou o governador.

A Secretaria de Estado
da Casa Militar, por intermédio
da Defesa Civil do Estado, assi-
nou 12 convênios com 12 mu-
nicípios, totalizando R$
4.487.594,29. “São recursos
para obras de emergência, para
problemas que as chuvas agora
do verão acarretaram”, ressaltou
Alckmin.

A Secretaria de Estado
de Governo assinou 136 convê-
nios com 119 municípios visan-
do o funcionamento de postos
do Programa Acessa São Paulo,
que é o Programa de Inclusão
Digital do governo do Estado
que oferece acesso grátis à in-
ternet e conteúdos digitais que
contribuam para o desenvolvi-
mento pessoal, profissional e
comunitário por meio da inclu-
são digital.

A Secretaria de  Desenvolvi-
mento Social assinou 17 convê-
nios, com 17 municípios, so-
mando o total de R$
2.540.000,00.

A Secretaria de Estado
da Educação assinou 81 novas
autorizações do governador para
formalização de convênios com
78 municípios para construção
de Creches-Escolas e mais 13
novas autorizações para constru-
ção de Escolas Estaduais, em 11
municípios, chegando a um in-
vestimento total da Secretaria da
Educação de R$

306.206.610,43.
A Secretaria de Estado

do Turismo, por meio do Depar-
tamento de Apoio às Estâncias
Turísticas – DADE assinou 41
convênios com 22 municípios,
totalizando R$ 66.703.535,20.

Alckmin assinou autoriza-
ções da Secretaria da 
Habitação para contratações de
12.824 novas unidades habitaci-
onais em 111 empreendimentos,
em 104 municípios, além de 61
novos convênios com 61 muni-
cípios para a construção de 4.783
unidades habitacionais por inter-
médio da Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Urba-
no – CDHU – Morar Bem Viver
Melhor.

Ainda na área da habitação,
Alckmin autorizou contratação
de serviços de regularização fun-
diária pelo Programa Cidade
Legal, para 322 municípios.
“Construção civil é emprego di-
reto, na veia. Cada casa ou apar-
tamento que construímos gera
1,2 empregos diretos e mais 2
indiretos. Nós estamos fazendo
o dinheiro da CDHU render
mais”, afirmou o governador,
lembrando que São Paulo desti-
na 1% da arrecadação do ICMS
para Habitação – o que equivale
a mais de R$ 1 bilhão.

A Secretaria de Estado
da Saúde assinou 56 convênios
com 50 municípios, sendo 43
convênios com prefeituras e 7
convênios com entidades, tota-

lizando R$ 7.438.500,00.
A Secretaria de Estado

da Fazenda, por intermédio da
Agencia de Desenvolvimento
Paulista – Desenvolve SP assi-
nou 29 contratos de financia-
mento com 28 municípios, sen-
do 21 contratos da Linha de Cré-
dito Frota Nova e 8 contratos da
Linha de Crédito Via SP totali-
zando R$ 34.452.000,00.

O Programa Frota Nova fi-
nancia, a juro zero, busca a re-
novação de veículos utilizados
para a prestação de serviços pú-
blicos, como ambulâncias, ôni-
bus escolares, viaturas, tratores,
escavadeiras, retroescavadeiras,
caminhões basculantes, pipas e
de coleta, entre outros. O prazo
para pagamento é de seis anos.

A Secretária de  Planejamen-
to  assinou 14 convênios com 14
municípios visando a implemen-
tação da assessoria técnica do
Movimento Paulista de Seguran-
ça no Trânsito, que tem como
principal objetivo reduzir pela
metade o número de vítimas fa-
tais no trânsito do estado de São
Paulo até 2020. O total geral que
será investido é R$
9.538.122,10, de recursos pro-
venientes de multas aplicadas
pelo Detran.SP.

Desde o início do ano, o go-
verno do Estado já celebrou três
eventos para assinaturas de con-
vênios, somando um total de R$
799.676.827,10, investidos por
meio de 3.184 convênios.

Prefeitura assina 90 novos
convênios para a criação de

14,2 mil vagas de creche em SP
A Secretaria Municipal de

Educação de São Paulo assina
esta semana mais 90 convênios
com entidades parceiras para
atendimento de creche na Ca-
pital. Com os novos contratos
com organizações sociais e a
ampliação de parcerias existen-
tes serão disponibilizadas mais
14.202 vagas para crianças de
0 a 3 anos nas regiões onde há
mais demanda. Este total se
soma às 27.501 matrículas ga-
rantidas em 15 meses de ges-
tão. Os novos convênios garan-
tirão o recorde de 41.703 va-
gas criadas.

Além disso, para que os pais
e famílias possam se programar
e acompanhar a geração de va-
gas, a Secretaria também lança
uma ferramenta online inédita
que permite saber como está a
espera por escola, de acordo
com o endereço fornecido e a
faixa etária informada. Na pró-

xima atualização também será
possível saber pela plataforma
quantas novas vagas estão pro-
gramadas para a região cadastra-
da. A ferramenta, que pode ser
acessada por celular ou compu-
tador sem precisar de downlo-
ad, já está disponível no
e n d e r e ç o :  h t t p : / /
filadacreche.sme.prefeitura.sp.gov.br/

“Investir na primeira infân-
cia é a melhor e mais justa po-
lítica de equidade. São Paulo
realizou a maior expansão de va-
gas em creche da história nos pri-
meiros 15 meses de gestão. Pela
primeira vez a expansão foi fo-
cada nas regiões mais vulneráveis
da cidade, para garantir o direito
de quem mais precisa. A fila tam-
bém é a menor da história para
um mês de março”, afirma o se-
cretário municipal de Educação,
Alexandre Schneider.

As entidades parceiras têm
60 dias a partir da publicação do

convênio para fazer as adapta-
ções exigidas, desde a contra-
tação de profissionais qualifi-
cados até reformas de adequa-
ção. Em casos pontuais, de
acordo com a regra, este prazo
pode ser prorrogado por mais
60 dias.

A estratégia da Prefeitura
tem foco na ampliação de par-
cerias com organizações da so-
ciedade civil, a partir de um cha-
mamento feito já em 2017. Com
isso, foram firmados novos con-
vênios em todas as regiões da
cidade desde o ano passado. E a
expectativa é gerar mais 24 mil
vagas até o final de junho.

A Secretaria Municipal de
Educação adequou as parcerias
ao Marco Regulatório, criando
mais camadas de fiscalização e
ampliando a transparência, o
que garante a qualidade do aten-
dimento nos CEIs parceiros.

A estratégia de ampliação de

vagas também inclui a retoma-
da de obras. Já foram retoma-
das 26 obras de unidades de
Educação Infantil. Destas uni-
dades, 19 já foram entregues.

Menor fila para o período da
história

A fila por vaga em creche é
a menor da história para um
mês de março. Desde que a pu-
blicação da demanda começou
a ser feita trimestralmente, há
12 anos, pela primeira vez o nú-
mero de cadastros à espera de
vaga cai abaixo de 70 mil em um
primeiro trimestre. Em 31 de
março deste ano, a fila era de
57.819 mil pedidos, 30 mil a
menos que o mesmo período no
ano passado. Ou seja, uma que-
da de 34% em relação a 2017.
Neste dado ainda não foram
descontadas as vagas criadas
pelos 90 novos convênios e adi-
tamentos.



Índice de commodities registrou
queda de 1,56% em março
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Antártida perde área
de gelo submarino
do tamanho da ilha

Gran Canária

Os preços das commodities,
produtos primários com cotação
internacional, caíram em março.
O Índice de Commodities Bra-
sil (IC-Br), calculado mensal-
mente pelo Banco Central (BC),
registrou queda de 1,56%, na
comparação com fevereiro. Em
12 meses encerrados em março,
o índice registrou crescimento

8,35% e no primeiro trimestre,
queda de 0,33%.

O IC-Br é calculado com
base na variação em reais dos
preços de produtos primários
(commodities) brasileiros nego-
ciados no exterior. O BC obser-
va os produtos que são relevan-
tes para a dinâmica dos preços
no Brasil.

Em março, o segmento de
energia - petróleo, gás natural e
carvão - apresentou alta de
2,07%. No caso dos metais - alu-
mínio, minério de ferro, cobre,
estanho, zinco, chumbo, níquel,
ouro e prata -, houve retração de
3,3%. O segmento agropecuário
- carne de boi, algodão, óleo de
soja, trigo, açúcar, milho, café,

arroz, carne de porco, cacau e
suco de laranja - registrou que-
da de 2,15%, no mês.

O índice internacional de pre-
ços de commodities CRB, calcu-
lado pelo Commodity Research
Bureau, registrou alta de 1,2% no
mês passado, de 2,41% no pri-
meiro trimestre e de 7,17%, em
12 meses. (Agencia Brasil)

Saída de dólares do país supera
entrada em US$ 3,94 bilhões em março

Mais dólares saíram do
que entraram no país, pelo se-
gundo mês seguido. Em mar-
ço, o saldo negativo ficou em
US$ 3,940 bilhões, depois de
registrar saída líquida (des-
contada a entrada) de US$
1,454 bilhão, em fevereiro, de
acordo com dados do Banco
Central (BC) divulgados na

quarta-feira (4).
Mesmo com os resultados

de fevereiro e março, no flu-
xo cambial do primeiro tri-
mestre o saldo ficou positivo
em US$ 2,669 bilhões, contra
US$ 1,969 bilhão, registrado
em igual período de 2017. O
resultado positivo no primei-
ro trimestre ocorreu por con-

ta do superávit registrado em
janeiro de US$ 8,063 bilhões.

Em março, o fluxo finan-
ceiro (investimentos em títu-
los, remessas de lucros e di-
videndos ao exterior e inves-
timentos estrangeiros diretos,
entre outras operações) ficou
negativo em US$ 10,472 bi-
lhões. No primeiro trimestre,

o resultado negativo chegou a
US$ 9,761 bilhões.

Já o fluxo comercial (ope-
rações de câmbio relaciona-
das a exportações e importa-
ções) ficou positivo em US$
6,532 bilhões, em março, e
em US$ 12,430 bilhões, no
primeiro trimestre. (Agencia
Brasil)

Cade investiga cartel de
disco rígido de computadores

A Superintendência-Geral do
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) vai in-
vestigar cartel no mercado glo-
bal de componente de disco rí-
gido usado em computadores. O
processo administrativo para
apurar a prática de cartel inter-
nacional, com possíveis efeitos
no Brasil, foi instaurado  na
quarta-feira (4).

Os componentes vendidos
são chamados de suspension as-
semblies, responsáveis por man-
ter a posição de um leitor de su-
porte magnético sobre a super-

fície de um disco que esteja gi-
rando rapidamente.

De acordo com a nota técni-
ca de instauração do processo,
há evidências de que empresas
dividiram o mercado e combina-
ram preços em respostas a pe-
didos de cotação de clientes. As
companhias também compar-
tilharam informações concor-
rencialmente sensíveis, prin-
cipalmente com relação a pre-
ços; a licitações privadas de
clientes; a alocação de volu-
mes de clientes; a capacidade
produtiva e a taxas de utiliza-

ção de cada empresa.
O objetivo dessa prática, de

acordo com o Cade, era estabi-
lizar preços e reduzir a concor-
rência nas vendas do produto.

Segundo o Cade, as cinco
empresas investigadas são Hu-
tchinson Technology Inc.; Mag-
necomp Precision Technology
Public Co. Ltd; NHK Spring Co.,
Ltd.; TDK Corporation; e SAE
Magnetics (H.K.) Ltd. Pelo me-
nos 38 pessoas ligadas a essas
empresas teriam conduzido a
prática por meio de reuniões e
trocas de e-mail. Há informa-

ções que isso ocorreu pelo me-
nos entre 2003 e 2016.

A Superintendência infor-
mou à imprensa que, com a ins-
tauração do processo admi-
nistrativo, os acusados serão
notificados para apresenta-
rem as defesas. Ao final da
instrução processual, a Supe-
rintendência-Geral opinará
pela condenação ou arquiva-
mento e remeterá o caso para
julgamento pelo Tribunal Ad-
ministrativo do Cade, respon-
sável  pela  decisão f inal .
(Agencia Brasil)

Confiança do consumidor cai pelo
segundo mês seguido, revela CNI

Depois de subir no início
do ano, a confiança do consu-
midor caiu pelo segundo mês
consecutivo, revelou na quar-
ta-feira (4) a Confederação
Nacional da Indústria (CNI). O
Índice Nacional de Expectati-
va do Consumidor (Inec) atin-
giu 101,9 pontos em março,
valor 0,8 ponto inferior ao re-
gistrado em fevereiro.

O indicador continua abai-
xo da média histórica, de 108
pontos, o que, para a CNI mos-

tra a preocupação dos brasilei-
ros com a economia. Segundo
o levantamento, a redução foi
provocada pela diminuição do
otimismo com a queda da in-
flação e o aumento do empre-
go e da renda nos próximos
seis meses.

O índice de expectativa de
inflação caiu 2,7%, o de de-
semprego recuou 2,6% e o de
renda pessoal diminuiu 2,9%
em março na comparação com
fevereiro. A queda do índice re-

flete o aumento do número de
pessoas que espera que a infla-
ção suba, o desemprego au-
mente e a renda pessoal caia.
Esses três indicadores com-
põem o Inec.

Apesar da diminuição do
otimismo com a economia em
geral, as expectativas em rela-
ção às finanças pessoais me-
lhoraram levemente em março.
O indicador de expectativas de
compra de maior valor (pesso-
as que pretendem comprar pro-

dutos caros) aumentou 1,4% e
o de situação financeira (pes-
soas que acreditam que as fi-
nanças melhoraram) cresceu
0,6% em relação a fevereiro.
O indicador de endividamento,
no entanto, caiu 0,4% em mar-
ço, indicando pequena alta das
dívidas dos consumidores.

Realizado em parceria com
o Ibope, o levantamento da CNI
ouviu 2 mil pessoas em 126
municípios entre 22 e 25 de
março. (Agencia Brasil)

Petrobras reduz o preço do gás
de cozinha às distribuidoras

O preço do gás de cozinha, o
GLP, foi reduzido pela Petrobras
às distribuidoras. O botijão de 13
quilos (kg) foi reajustado para
baixo em R$ 1,03, passando de
R$ 23,16 para R$ 22,13. A re-
dução passa a valer a partir desta
quinta-feira (5), mas não leva em
consideração os tributos e a
margem de lucro na comercia-
lização do produto.

Em nota, o Sindicato Nacio-
nal das Empresas Distribuidoras
de Gás Liquefeito de Petróleo
(Sindigás) informou que as em-
presas filiadas à entidade foram
comunicadas nesta quarta-feira
(4) sobre os novos valores para
os botijões de até 13 kg.

“A redução oscilará entre
5,1% e 3,7%, de acordo com o
polo de suprimento. Pelos cál-

culos do Sindigás, o ajuste anun-
ciado deixa o preço praticado
pela Petrobras para as embala-
gens de até 13 kg aproximada-
mente 2,2% acima do preço pa-
ridade internacional”, informa o
sindicato.

A Petrobras explicou, em sua
página na internet, que o preço
de venda às distribuidoras não é
o único determinante do preço

final ao consumidor. “Como a lei
brasileira garante liberdade de
preços no mercado de combus-
tíveis e derivados, as revisões
feitas pela Petrobras podem ou
não se refletir no preço final, que
incorpora impostos e repasses
dos demais agentes do setor de
comercialização, como distri-
buidores e revendedores”.
(Agencia Brasil)

Dólar fecha no maior valor em 11 meses
em dia de julgamento no Supremo

Em dia marcado por tensões
no Brasil e no exterior, a moeda
norte-americana voltou a subir e
fechou no maior valor em 11
meses. O dólar comercial encer-
rou esta quarta-feira (4) vendi-
do a R$ 3,341, com pequena alta
de R$ 0,002 (0,08%). A cotação
está no valor mais alto desde 18
de maio do ano passado (R$
3,389). A divisa começou o dia
em forte alta, mas amenizou a

tendência no início da tarde. Na
quarta-feira (4), o Supremo Tri-
bunal Federal julga o habeas
corpus preventivo impetrado
pela defesa de Luiz Inácio Lula
da Silva. O ex-presidente é con-
denado em segunda instância no
processo em que é acusado de
receber um apartamento triplex
da empreiteira OAS. Na Bolsa
de Valores, o dia foi de cautela.
O índice Ibovespa, da Bolsa de

Valores de São Paulo, encerrou
a sessão com queda de 0,31%,
aos 84.360 pontos. Em baixa
pela terceira sessão seguida, o
indicador começou o dia com
forte recuo, mas oscilou bastan-
te ao longo das negociações até
reduzir o ritmo de queda.

Além das tensões com o jul-
gamento do ex-presidente, o
mercado financeiro foi influen-
ciado pela escalada de medidas

comerciais entre Estados Uni-
dos e China, as duas maiores
economias do mundo., O país
asiático retaliou o governo nor-
te-americano com a sobretaxa-
ção de veículos e de soja, que
atingirão US$ 50 bilhões e cor-
responderão à tarifação adicio-
nal anunciada na terça-feira (3)
pelo presidente Donald Trump
sobre uma série de bens chine-
ses. (Agencia Brasil)

Governo federal regulamenta a loteria instantânea
O governo federal regula-

mentou  na quarta-feira (4) o
funcionamento da Loteria Ins-
tantânea Exclusiva (Lotex), co-
nhecida popularmente como ras-
padinha, quando o apostador
sabe, na hora em que raspa o car-
tão, se ganhou algum prêmio. O
decreto, publicado no Diário
Oficial da União, estabelece as
regras para as apostas, divisão
dos recursos de arrecadação e
pagamento dos prêmios.

De acordo com o texto, as
apostas poderão ser físicas ou
virtuais e só poderão ser feitas
por pessoas maiores de 18 anos.
Cada série de aposta será comer-
cializada conforme o plano de
distribuição homologado pelo
Ministério da Fazenda, que de-
verá incluir, por exemplo, a quan-
tidade e o preço das apostas, a
quantidade e o valor dos prêmi-
os, a probabilidade de premiação
e o prazo de circulação.

A maior parte da arrecadação
com as vendas, 65%, será desti-
nada para a premiação. Para as
despesas de custeio e manuten-
ção do operador da Lotex se-
rão destinados 18,3% e o res-
tante irá para o Ministério do
Esporte, para projetos de inici-
ação desportiva escolar (10%),
para o Fundo Penitenciário Na-
cional (3%), para entidades de
prática desportiva profissional
de futebol (2,7%) e para a Se-

guridade Social (1%).
Após o encerramento da

série de apostas, os prêmios
precisam ser resgatados em até
90 dias.

A Lotex também está inclu-
ída no programa de desestati-
zação de empresas e projetos
do governo federal para 2018.
O prazo de concessão será de
15 anos e o lance mínimo será
de R$ 542,1 milhões. (Agen-
cia Brasil)

Resultados do ataque a
espião russo serão

conhecidos na próxima
semana, diz Opaq

A missão do satélite CryoSat, da Agência Espacial Europeia
(ESA), revelou que durante os últimos sete anos a Antártida per-
deu uma área de gelo submarino do tamanho da ilha espanhola de
Gran Canária, algo em torno de 1,5 mil quilômetros quadrados. A
informação é da EFE.

Segundo explicou na quarta-feira (4) a ESA em uma nota de
imprensa, a perda se deve ao fato de que a água quente do oceano
que circula abaixo da borda flutuante do continente antártico está
acabando com o gelo fixado no fundo do mar.

A maior parte das geleiras antárticas fluem diretamente para
o oceano através de profundos canais submarinos, e o local onde
sua base deixa o leito marinho e começa a flutuar é conhecido
como linha de apoio em terra.

Estas linhas de apoio em terra costumam estar localizadas a um
quilômetro ou mais abaixo do nível do mar e não é possível ter aces-
so a elas nem sequer com submarinos, por isso que os métodos de
detecção remota são extremadamente valiosos, acrescentou a ESA.

Movimento
Agora, um artigo publicado na última edição da revista “Natu-

re Geoscience” descreve a utilização do satélite CryoSat para
traçar o movimento das linhas de apoio em terra ao longo de 16
mil quilômetros de litoral da Antártida.

A pesquisa, dirigida por Hannes Konrad, do Centro para a
Observação Polar da Universidade de Leeds (Reino Unido), cons-
tata que, entre 2010 e 2017, foram derretidos 1.463 quilôme-
tros quadrados de gelo submarino no Oceano Antártico.

Graças ao CryoSat, a equipe seguiu o movimento das linhas
de apoio em terra da Antártida, para elaborar o primeiro mapa
completo que mostra como esta borda submarina está se sepa-
rando do leito oceânico.

As maiores mudanças são apreciadas na Antártida Ocidental,
onde mais de uma quinta parte do manto de gelo retrocedeu “a
uma velocidade maior do que o ritmo da desglaciação desde a
última Era de Gelo”.

Segundo Konrad, este estudo demonstra “claramente que está
ocorrendo um retrocesso em toda a capa de gelo devido ao des-
gelo da sua base e não só naqueles pontos que tinham sido carto-
grafados até agora”. Este retrocesso teve um enorme impacto
nas geleiras interiores, o que contribui para o aumento global do
nível do mar, explica o cientista.

Os pesquisadores demonstraram também que, ainda que o
retrocesso da geleira de Thwaites na Antártida Ocidental tenha
se acelerado, o da próxima geleira de Pine Island (até agora, um
dos que retrocedia a maior velocidade no continente) parou; isto
sugere que sua base deixou de derreter.

Estas diferenças apontam a natureza complexa da plataforma
de gelo do continente, “por isso que a sua detecção nos ajudará a
identificar as áreas em que devemos continuar pesquisando”, se-
gundo o especialista da Universidade de Leeds. (Agencia Brasil)

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

EDITAL DE CITAÇÃO E INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0262733-
68.2007.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 30ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de
São Paulo, Dr(a). Guilherme Santini Teodoro, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos executados
COXILHA PARTICIPAÇÕES LTDA (CNPJ 03.816.209/0001-16), MATRIX PARTICIPAÇÕES LTDA (CNPJ
03.816.197/0001-20), EDUARDO CORTES DA ROCHA (CPF 040.328.008-71), e RICARDO MOUTHS
DA ROCHA (CPF 042.468.698-80), que Agostinho Gimenez Netto e outra, ajuizou ação de Outros
Feitos não Especificados contra CHR Construtora e Comercial Ltda, ora em fase de cumprimento de
sentença, objetivando a execução da condenação no importe de R$35.418,24 (fevereiro/2014),
acrescido de correção monetária e juros até o efetivo pagamento. Estando os executados em local
ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra,
paguem o débito supra, sob pena acréscimo de multa e de honorários de advogado de 10% e penhora
de bens, e ainda a INTIMAÇÃO da decisão que desconsiderou a personalidade jurídica da sociedade
executada. Será o presente, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 14 de novembro de 2017. 05 e 06/04

O diretor-geral da Organização para a Proibição de Armas
Químicas (Opaq), Ahmet Üzümcü, disse na quarta-feira (4) que
os resultados das investigações sobre o produto usado no ataque
químico realizado no Reino Unido devem ser conhecidos na pró-
xima semana. A informação é da ONU News.

Ahmet Üzümcü fez a afirmação durante a 57ª sessão do Con-
selho Executivo da Opaq, em Haia, na Holanda. Os resultados
dizem respeito ao suposto uso de gás neurotóxico contra o ex-
espião russo Sergei Skripal e sua filha, Yulia, na cidade britânica
de Salisbury, em 4 de março.

Investigação
O Reino Unido pediu à Opaq uma investigação independente.

Segundo o diretor-geral da organização, os seus especialistas fo-
ram até ao local e recolheram amostras ambientais e das três víti-
mas, incluindo um agente da polícia que socorreu os dois russos. 

Üzümcü disse que os resultados são esperados para o início da
próxima semana e que assim que estiverem prontos, o secretariado
vai elaborar um relatório e enviar uma cópia para o Reino Unido.

Ele lembrou que a sua equipe “trabalha de forma independente” e
“não está envolvida com qualquer investigação nacional.” Segundo ele,
“nenhum Estado-membro está envolvido neste trabalho técnico.”

União Europeia
Durante a reunião, também falou o embaixador da Bulgária

junto à União Europeia (UE), Krassimir Kostov, que condenou o
ataque “nos termos mais fortes possíveis.” Segundo o diplomata,
a UE “concorda com o Reino Unido de que é altamente provável
que a Federação Russa seja responsável e não existe outra expli-
cação alternativa plausível.” Kostov “considerou lamentável que a
Federação Russa não tenha tido uma reação positiva ao convite ini-
cial do Reino Unido para fornecer informação relevante.” Em vez
disso, afirmou ele, assistiu-se “a uma enchente de insinuações con-
tra um número de Estados-membros da UE, numa  atitude absoluta-
mente inaceitável.” Kostov terminou dizendo que a UE tem “con-
fiança absoluta na investigação do Reino Unido e na sua colabo-
ração com a Opaq.” (Agencia Brasil)



Temer diz que cumprimento rigoroso
da Constituição dá estabilidade ao país
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O presidente Michel Temer
disse na quarta-feira (4) que no
Brasil não se pode “combater
pessoas, desmerecendo o país”.
Em discurso durante cerimônia
no Palácio do Planalto, ele vol-
tou a defender o cumprimento
das determinações constitucio-
nais e destacou a importância da
liberdade de imprensa. “O que
mais prejudica o país é desviar-
se das determinações constitu-
cionais; quando as pessoas co-
meçam a desviar-se das determi-
nações jurídicas, constitucio-
nais, quando acham que podem
criar o direito a partir da sua
mente e não a partir daquilo que

está escrito, seja literalmente ou
sistemicamente, você começa a
desorganizar a sociedade”, disse
Temer em discurso durante a ce-
rimônia de sanção da lei que fle-
xibiliza o horário de veiculação
do programa A Voz do Brasil.

Temer ressaltou que presti-
gia a imprensa livre “por convic-
ção pessoal” e a considera fun-
damental para o país. Ele também
afirmou que considera a demo-
cracia o melhor dos regimes.

“A liberdade de informação
permite as mais variadas críti-
cas, e elas hão de verificar-se,
porque elas dão também um nor-
te para a conduta da própria so-

ciedade. O que não se pode é
combater pessoas,  desmerecen-
do o país. Você precisa tomar um
cuidado extraordinário com
esse fato”, disse.

Temer se declarou um “es-
cravo” do texto constitucional e
disse que a manutenção do or-
denamento jurídico assegura o
direito à informação.

“Eu acho que o que dá esta-
bilidade ao país é o cumprimen-
to rigoroso daquilo que a sobe-
rania popular produziu ao criar
o Estado brasileiro. Portanto,
toda vez que pratico um gesto
governativo, tenho em mente o
norte que me dá a Constituição

Federal. Volto a dizer na convic-
ção mais acentuada, mais profun-
da e correta de que a ordem ju-
rídica é que estabelece as rela-
ções sociais, regula as relações
sociais”, afirmou.

A Voz do Brasil, programa de
rádio com mais de 80 anos no
ar, poderá ser veiculada pelas
emissoras dentro do intervalo
das 19h às 22h e não mais obri-
gatoriamente das 19h às 20h. A
lei que flexibiliza o horário do
programa foi sancionada na quar-
ta-feira  (4) pelo presidente Mi-
chel Temer, em cerimônia no
Palácio do Planalto.(Agencia
Brasil)

O Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF4) negou
na terça-feira (3) pedido da
defesa do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva de levar
os recursos que buscam a
declaração de suspeição do
juiz Sérgio Moro no proces-
so que investiga a proprieda-
de do sítio de Atibaia (SP)
para o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

O tribunal já havia negado
o pedido de suspeição do juiz
federal Sérgio Moro feito pela
defesa de Lula. O advogado do
ex-presidente entrou com o
pedido de admissão dos recur-
sos às cortes superiores em 2
de março. Segundo o TRF4, a
defesa alega que o juiz da 13ª
Vara Federal de Curitiba seria
suspeito por ter realizado bus-
cas e apreensões na residência
e no escritório de Lula e sua
família sem base legal, bem
como determinado a condução
coercitiva do ex-presidente em
março de 2016 sem prévia in-
timação. Ainda de acordo com
o TRF4, a defesa de Lula citou
ainda a interceptação telefôni-
ca da família e de um dos ad-
vogados, o levantamento do si-
gilo dos diálogos interceptados
e a participação em eventos
organizados por opositores do
ex-presidente, entre outros
atos, para embasar a suspeição

TRF4 nega pedido da
defesa de Lula para

discutir suspeição de
Moro no STF e STJ

do magistrado para julgar o ex-
presidente.

Segundo a vice-presidente
da corte, desembargadora fe-
deral Maria de Fátima Freitas
Labarrère, encarregada pelo
regimento interno do tribunal
por avaliar o cabimento ou não
do seguimento de um proces-
so para as cortes superiores, a
defesa do ex-presidente pro-
põe reexame das provas no re-
curso especial ao STJ e no re-
curso extraordinário ao STF, o
que é vedado por lei.

De acordo com o TRF4,
segunda instância da Justiça
Federal, a defesa de Lula pode
recorrer dessas decisões de
negativa de seguimento para os
recursos ao STF e STJ inter-
pondo agravo no tribunal, um
para cada um dos recursos ne-
gados, que serão então envia-
dos a ambos os tribunais supe-
riores para apreciação.

O processo apura se um sí-
tio de Atibaia foi dado a Lula
pelas construtoras Odebrecht,
OAS e Schahin, que, segundo
o Ministério Público Federal
(MPF), também teriam finan-
ciados obras de melhorias na
propriedade.

O ex-presidente já admitiu
que frequentava o imóvel com
sua família, mas nega ser o
dono do sítio, registrado em
nome de sócios de um de seus
filhos. (Agencia Brasil)

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, defendeu na quar-
ta-feira (4) a atuação da Corte ao
abrir a sessão de julgamento do
habeas corpus do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.  Em
um breve discurso, a ministra
afirmou que todos os julgamen-
tos do Supremo são feitos de
acordo com a lei.

“Toda decisão judicial é im-
portante, entretanto algumas tem
maior impacto que outras, mas
todas são tratadas pelos juízes
com igual rigor e responsabili-
dade, por este e por qualquer tri-
bunal. Entretanto, pelas conse-
quências que acarretam na vida
de todos e das instituições, al-
gumas causas despertam maior
e mais direto interesse. Todos os
julgados se fazem nos termos da
lei e as instituições judiciais

Cármen Lúcia diz que todos
os julgamentos do STF são

feitos nos termos da lei
cumprem seu papel”, disse.

No habeas corpus, a defesa
do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva tenta impedir even-
tual prisão após o fim dos recur-
sos na segunda instância da Jus-
tiça Federal, com base no enten-
dimento da Corte, que autoriza
a medida.

O caso de Lula começou a
ser julgado no dia 22 de março
e a sessão foi retomada nesta
tarde. Com isso, o ex-presiden-
te ganhou um salvo-conduto
para não ser preso até a decisão
de hoje. Lula foi condenado pelo
juiz federal Sérgio Moro a nove
anos e seis meses de prisão e
pelo Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF-4), que au-
mentou a pena para 12 anos e um
mês na ação penal do tríplex do
Guarujá (SP), na Operação Lava
Jato. (Agencia Brasil)

Liminar dá ao MPRJ autonomia
para investigar morte de Marielle

O Ministério Público do Rio
de Janeiro (MPRJ) obteve limi-
nar que assegura total autonomia
para investigar os homicídios da
vereadora Marielle Franco
(PSOL) e do motorista Ander-
son Gomes. A decisão, do Con-
selho Nacional do Ministério
Público (CNMP), determina
ainda que o Ministério Público
Federal (MPF) se abstenha de
exercer atividades relacionadas
ao caso. A liminar ainda será
apreciada pelo plenário do
CNMP, que tem reunião marca-
da para terça-feira (10).

A decisão foi tomada na ter-
ça-feira (3), após o MPRJ pro-

tocolar reclamação no CNMP,
questionando providências to-
madas pela procuradora-geral da
República, Raquel Dodge, para
federalizar as investigações. Em
15 de março, um dia após os as-
sassinatos, ela chegou a instau-
rar procedimento instrutório,
nomeando cinco procuradores
para avaliar pedido de desloca-
mento de competência do caso
para a Justiça Federal. Dodge
também informou na época ter
apresentado solicitação formal
à Polícia Federal (PF) para que
adotasse providências para in-
vestigar o crime.

“Tendo em vista que o MPF

não dispõe de poder de ingerên-
cia na esfera orgânica do Parquet
Estadual [Ministério Público
estadual], forçoso reconhecer
que não tem legitimidade para
imiscuir-se nas atividades inves-
tigatórias conduzidas a conten-
to pelo MP Estadual, sob pena
de manifesta ofensa à autonomia
institucional do MPRJ”, afirmou
o conselheiro Erick Venâncio,
autor da decisão liminar.

O MPRJ destacou na recla-
mação que o deslocamento de
competência, conforme a Emen-
da Constitucional 45/2004, so-
mente pode ocorrer se ficar evi-
denciada a ineficiência dos ór-

gãos estaduais, em razão de inér-
cia, negligência, falta de vonta-
de política ou ausência de con-
dições pessoais ou materiais.
Além disso, a decisão caberia ao
Superior Tribunal de Justiça (STJ).
“Não é lícito à PGR [Procurado-
ria-Geral da República] adotar pro-
vidências que, na prática, só po-
deriam ser implementadas após
eventual autorização do STJ”, in-
forma em nota o MPRJ.

Procurada pela Agência
Brasil, a PGR não soube dizer
se já foi notificada da decisão
e informou que não irá anteci-
par seu posicionamento.
(Agencia Brasil)

Comissão do Senado aprova
licença-maternidade de 180 dias
A licença- maternidade de

180 dias, já praticada por empre-
sas públicas e algumas privadas,
está mais perto de ser uma re-
alidade para todas as mulhe-
res. Foi aprovado, nesta quar-
ta-feira (4), na Comissão de
Assuntos Sociais (CAS) do
Senado, o Projeto de Lei do
Senado (PLS) 72/2017, que
amplia o prazo da licença-ma-
ternidade de 120 para 180 dias.

O texto, de autoria da sena-
dora Rose de Freitas (MDB-
ES), também permite ao pai
acompanhar a mãe do bebê em
consultas e exames durante a
gravidez. Como foi aprovado em
caráter terminativo, caso não
haja recurso para que a proposta
seja analisada pelo plenário do
Senado, o texto seguirá direto
para a Câmara dos Deputados.

“É uma medida que estimula

a paternidade responsável, inse-
rindo o genitor, desde os pri-
meiros momentos, na rotina de
cuidados com o seu filho que irá
nascer”, disse o relator da pro-
posta, Paulo Paim (PT-RS).

Sobre a extensão da licença
maternidade, o relator indicou
dados da Sociedade Brasileira de
Pediatria, mostrando que bebês
que ficam seis meses ao lado da
mãe têm reduzidas as chances de
contrair pneumonia, desenvolver
anemia ou sofrer com crises de
diarreia. Segundo o relator, o
Brasil gasta somas altíssimas
por ano para atender crianças
com doenças que poderiam ser
evitadas, caso a amamentação
regular tivesse ocorrido duran-
te os primeiros meses de vida.

Novidades
Outra proposta mais abran-

gente sobre o assunto está em
análise na comissão, mas ape-
sar de lida e discutida, ainda
não pode ser votada por falta
de quórum. Também da sena-
dora  Rose Frei tas ,  o  PLS
151/2017 modifica a Conso-
lidação das Leis do Trabalho
(CLT) para ampliar a licença-
maternidade para 180 dias,
permitindo o compartilha-
mento de 60 dias, mesmo nos
casos de licença-adoção. Na
proposta, além de ampliar o
tempo da licença, a senadora
sugere o aumento no prazo da
licença-maternidade, com a
possibilidade de comparti-
lhamento, como estímulo à
paternidade responsável.

A proposta ainda prevê a
concessão de licença-mater-
nidade em dobro, no caso de
f i lho  com def ic iênc ia  ou

com necessidade especial,
com previsão de comparti-
lhamento por até a metade do
prazo ,  com o  cônjuge  ou
companheiro, de forma al-
ternada.

O senador  Jorge Viana
(PT-AC), relator da propos-
ta, apresentou um substituti-
vo ao projeto, favorável ao
compartilhamento dos cuida-
dos da criança nos primeiros
meses de vida. Para o sena-
dor ,  cabe aos pais, em con-
junto, decidir quem está mais
apto, nos primeiros meses de
vida do bebê, a ficar afastado
de seu posto de trabalho, a fim
de ministrar os cuidados ne-
cessários ao bem-estar da cri-
ança, e quem, no mesmo perí-
odo, está em melhores condi-
ções de permanecer trabalhan-
do. (Agencia Brasil)

A Procuradoria Geral da
República e o Ministério Pú-
blico do Pará decidiram cri-
a r  uma força- ta re fa  para
acompanhar os danos ambi-
entais causados pela empre-
sa Hydro Alunorte no muni-
cípio de Barcarena (PA). A
medida foi estabelecida em
uma portaria conjunta publi-
cada  na quarta-feira (4) no
Diário Oficial da União. Os
principais objetivos da força-
tarefa são investigar os danos
e promover a responsabilida-
de dos seus agentes, promo-
ver a indenização das vítimas
e a reparação dos danos, além
de analisar os impactos so-
ciais e ambientais decorren-
tes de vazamento de resídu-
os e rejeitos químicos de ati-
vidades desenvolvidas pela
empresa Hydro Alunorte. O
grupo também deve propor
medidas administrativas e ju-
diciais para os responsáveis
pela poluição ambiental.

A força-tarefa será com-
posta por promotores do MP
do Pará e da comarca de Bar-
carena, além de procurado-
res da República. Poderão
ser convidados a participar

Força-tarefa vai investigar
danos ambientais causados

por vazamento no Pará
de reuniões da força tarefa
profissionais com experiên-
cia e conhecimento técnico-
científico sobre o assunto.
As reuniões do grupo devem
ser realizadas mensalmente
em Belém.

Em fevereiro deste ano,
um depósito de resíduos da
empresa mineradora Hydro
Alunorte, localizado em Bar-
carena, região metropolitana
de Belém (PA), transbordou,
despejando efluentes tóxi-
cos no meio ambiente, atin-
gindo solo e água de comu-
nidades ribeirinhas em vári-
os pontos do município.

A Hydro afirma que foram
feitas inspeções conduzidas
por várias autoridades locais,
es tadua is  e  federa i s ,  que
confirmaram a integridade
dos depósitos de resíduo de
bauxita da Alunorte e que não
há evidência de vazamento
ou transbordo.  A empresa
contratou uma empresa de
consultoria ambiental para
realizar uma avaliação inde-
pendente  dos  s is temas de
ges tão  de  t ra tamento  de
águas e efluentes na refina-
ria. (Agencia Brasil)

Para especialistas, difusão de fake
news está ligada à crise do jornalismo

A disseminação de notícias
falsas pelas redes sociais, co-
nhecidas pelo termo em inglês
fake news, está diretamente li-
gada à crise de credibilidade no
jornalismo tradicional, segundo
os especialistas que participa-
ram  na quarta-feira (4) do se-
minário Desafios da Internet no
Debate Democrático e nas Elei-
ções. O evento foi promovido
pelo Comitê Gestor da Internet
no Brasil.

Para o professor de teoria da
comunicação da Universidade
Federal da Bahia, Wilson Go-
mes, grande parte do público
que consome notícias tem di-
ficuldade em entender o que é
a prática jornalística profissi-
onal. “A crise de credibilida-
de do jornalismo é parte do
problema das fake news [no-
tícias falsas, em inglês]. Se o
cidadão acha que, para uma
coisa gozar da credibilidade
do jornalismo, basta parecer
jornalismo, do ponto de vista
da diagramação e da retórica fac-

tual, então, ele não distingue
mais o que é jornalismo”, disse.

O especialista atribui o pro-
blema a uma perda da confiança
dos meios tradicionais de comu-
nicação nos últimos anos. “Des-
de 2014, há uma erosão na cre-
dibilidade do jornalismo. O cara
que vê aquilo ali não sabe, acha
que o jornalismo também é aqui-
lo ali: é parcial, é distorcido, é
ativista, está em campanha”, ana-
lisou. Esse cenário deverá, na
opinião de Gomes, ter impacto
direto nas eleições deste ano.
“Esse vai ser o ciclo eleitoral
brasileiro em que o jornalismo
tem a menor taxa de credibili-
dade possível”, enfatizou.

“Nós temos uma grande par-
cela de culpa nessa história toda,
porque nós deixamos de ser con-
fiáveis pela população de um
modo geral”, concordou a jor-
nalista Cristina De Luca, res-
ponsável pelo blog Porta 23. Para
ela, trata-se de um fenômeno
mundial.

O jornalista Leonardo Saka-

moto, diretor da organização não
governamental Repórter Brasil,
acredita que há um problema de
formação, em que parte do pú-
blico não compreende as dife-
renças entre opinião e informa-
ção. “A questão é anterior. Não
é que as pessoas não sabem o que
é fake news. As pessoas não sa-
bem diferenciar notícia de opi-
nião. As pessoas apontam para
uma análise econômica e dizem
que é fake news porque não con-
cordam com o viés de interpre-
tação”, ressaltou.

O membro do coletivo Inter-
vozes Jonas Valente criticou os
meios de comunicação tradici-
onais que, para ele, nunca tive-
ram compromisso com o jorna-
lismo e a informação de quali-
dade. “A gente sabe, o Brasil é
um exemplo disso, em que a dita
mídia tradicional consegue fazer
muita notícia falsa e desinforma-
ção”, afirmou.

Ferramentas pagas
No entanto, Valente acredita

que o problema da manipulação
de informações vai além das no-
tícias falsas. Ele destacou como
preocupantes o uso de informa-
ções pessoais para adequar os
discursos a diferentes tipos de
público. Esse tipo de estratégia
já teria sido usada, por exemplo,
na campanha do atual presidente
norte-americano Donald Trump.

Para o ativista, o recurso
pode ser associado a ferramen-
tas pagas, disponibilizadas pelas
redes sociais e plataformas de
busca, em que são oferecidos
anúncios de acordo com o per-
fil do usuário. O uso desse tipo
de recurso foi liberado na refor-
ma eleitoral aprovada pelo Con-
gresso Nacional em outubro de
2017. “A propaganda paga, na
minha opinião, é um problema
tão grave quanto a questão das
notícias falsas, porque ela pode
fazer aquilo que a gente chama
de ‘o candidato de várias caras’.
Ou seja, para cada pessoa, esse
candidato é uma coisa”, ressal-
tou. (Agencia Brasil)
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Campeonato Brasileiro de Rally
de Velocidade começa no RS
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Mineiro Victor Corrêa será uma das atrações depois de ótima estreia em 2017

O mineiro Victor Corrêa está próximo de sua primeira vitória
no Rally

O Campeonato Brasileiro de
Rally de Velocidade tem início
neste final de semana - entre
os dias 6 e 8 -, com a partici-
pação de cerca de 40 duplas de
vários Estados. O 18º Rally de
Estação novamente abrirá a
temporada nacional, que passa-
rá também por estradas de ter-
ra das vizinhas cidades gaúchas
de Ipiranga do Sul e Erebango.
Estreante no ano passado, o
mineiro Victor Corrêa (Unife-
nas) é um dos inscritos na pri-
meira rodada dupla.

“Este ano a expectativa é
tentar andar o mais rápido pos-
sível, após a estreia na tempo-
rada passada. Agora já mais
amadurecido, a tendência é es-
tar numa velocidade boa”, acre-
dita o piloto de Alfenas, sul de
Minas Gerais.

Depois de 18 anos de expe-
riência e sucesso competindo
em provas no asfalto em kartó-
dromos e autódromos nacionais

e internacionais, colecionando
títulos como Campeão Europeu
de Protótipos Radical, em 2017
Victor Corrêa resolveu experi-
mentar com mais atenção as du-
ras provas de Rally de Velocida-
de. E imediatamente já mostrou
o seu talento. Depois de dispu-

tar apenas cinco corridas, subiu
no pódio em quatro delas, co-
lhendo dois segundos, um quar-
to e um quinto lugares, abando-
nando uma etapa, e mesmo dei-
xando de participar de oito com-
petições terminou como quinto
colocado no Campeonato Brasi-

leiro na categoria RC5, para car-
ros 1.6 de produção. 

Agora o desafio do mineiro
apoiado pela Unifenas serão os
140 quilômetros de trechos cro-
nometrados, passando por três
municípios no norte do Rio
Grande do Sul, a bordo do Peu-
geot 206 da equipe RTOne Rally.
Serão disputadas 11 especiais
cronometradas no total, sendo
seis delas no sábado, com 75
quilômetros de trechos em uma
parte de Erebango e Estação, e
outras cinco no domingo, nova-
mente em Estação e passando por
Ipiranga do Sul, com 65 quilôme-
tros.

Calendário do Campeonato
Brasileiro de Rally de Veloci-
dade:

07 e 08/04 - Rally de Esta-
ção (RS); 26 e 27/05 - Rally Ere-
chim (RS); 21 e 22/06 - Rally de
Inverno (SP); 15 e 16/09 - Rally
de São Bento (SC); 17 e 18/11 -
Rally da Graciosa (PR).
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Considerada a grande novi-
dade do primeiro semestre de
corridas de rua em São Paulo,
a Arnold Run é uma das atra-
ções do Arnold Sports Festi-
val South America 2018 (de
20 a 22 de abril, no Transamé-
rica Expo Center). A corrida de
rua será no domingo (22), a
partir das 7h, na marginal do
rio Pinheiros, na altura do
Transamérica Expo Center
(mesmo local da chegada), e
segue com inscrições abertas.
Além da prova de 8km, cada
participante recebe um ingres-
so para conhecer a maior fei-
ra internacional de nutrição
esportiva, saúde, esportes, lu-
tas, performance e fitness da
América do Sul.

As inscrições para a Arnold
Run podem ser feitas pela In-
ternet, diretamente no link
www.yescom.com.br/arnol-
drun/2018. O valor individual
é de R$ 125 e pode ser parce-
lado em até duas vezes, sem
juros, no cartão de crédito.
Confirmando a participação,
cada corredor terá direito ao
kit com camiseta, número de
peito, sacola, chip de crono-
metragem e medalha, além do
ingresso para visitar a feira no
sábado (21) ou domingo (22).
A prova, que também terá ca-
minhada, disponibiliza 3 mil
vagas para os atletas amadores.
A entrega dos kits será dia 21
de abril, das 10h30 às 21h30,
na loja Centauro do shopping
West Plaza (estação Palmei-
ras-Barra Funda).

Com a entrada da Arnold
Run em São Paulo, o Arnold
Sports Festival South Ameri-
ca amplia e diversifica seu pú-
blico no Brasil e a comprova-
ção é a boa procura por inscri-
ções. “O esporte está no nos-
so DNA e agora ampliamos
para além dos limites da feira,
ganhando as ruas. A resposta da
comunidade de corredores
tem sido bastante positiva”,
afirma Ana Paula Leal Grazia-
no, diretora da Savaget & Ex-
calibur e sócia de Schwarze-
negger no Brasil.

Inscrições para participar da
Arnold Run ainda estão
abertas em São Paulo

Corrida de rua do Arnold Sports Festival South America
2018 será no domingo (22), com largada às 7h, na
marginal do rio Pinheiros, na altura do Transamérica
Expo Center, mesmo local da feira de Schwarzenegger,
que começa na sexta (20)
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Arnold Sports Festival

A Arnold Run é uma reali-
zação da Savaget & Excalibur
Promoções e Eventos, com
organização da Yescom e apoi-
os da Prefeitura de São Paulo
e Sampacor.

Ingressos para a feira -  Os
corredores da Arnold Run ga-
nham o ingresso para Arnold
Sports Festival South Ameri-
ca. Seus amigos e familiares
podem adquirir as entradas a
preços especiais. O terceiro
lote está disponível até o
dia 19 de abril. O preço da
entrada é R$ 130,00 (a meia-
entrada sai R$ 65,00), en-
quanto os combos custam R$
195,00 para dois dias e R$
260,00 para os três dias do
evento. A partir de 20 de abril,
os valores aumentam. Para
comprar, é preciso acessar o
site oficial do evento
(arnoldsportsouthamerica.com.br)
ou ir direto ao site do Ingres-
so Rápido pelo
link: www.ingressorapido.com.br/
venda/?id=2981#!/tickets.

Sucesso em São Paulo - O
Arnold Sports Festival South
America estreou no país em
2013, no Rio de Janeiro, com
o nome Arnold Classic Brasil.
A Cidade Maravilhosa recebeu
o evento de Schwarzenegger
nos três anos seguintes: 2014,
2015 e 2016, até a mudança
para a capital paulista.

Evento Global - O Arnold
Sports Festival é hoje um
evento de alcance mundial.
Além da América do Sul e
América do Norte, Schwarze-
negger ampliou sua área de atu-
ação nos demais continentes.
É realizado também na Euro-
pa, Ásia, Oceania e África.

O Arnold Sports Festival
South America tem patrocínio
diamond de Atlhetica Nutriti-
on, Black Skull, Integralmedi-
ca e Midway e patrocínio gold
de Champion e Iridium Labs.
A realização é de Savaget &
Excalibur Promoções e Even-
tos. Mais informações:
h t t p : / /
arnoldsportssouthamerica.com.br/
pt-br/

Matheus Leist disputa em Phoenix sua
primeira corrida em oval e à noite na Indy

Jovem revelação da Indy,
Matheus Leist fará neste final de
semana sua segunda corrida no
campeonato. A disputa será no
circuito oval de uma milha em Pho-
enix, no Arizona, pista em que o
gaúcho de 19 anos foi destaque
nos treinos de pré-temporada
como o estreante mais rápido logo
no primeiro dia de testes. Mesmo
assim, Leist sabe que enfrentará
grandes adversidades na etapa,
principalmente por todas as novi-
dades que envolvem a corrida.

“Phoenix será um das corri-
das mais difíceis e com várias
novidades para mim. Será minha
primeira prova em oval na Indy e
também minha primeira prova
noturna em um carro de corrida.
Somente de kart é que eu já dis-
putei provas à noite. Independen-
te disso, eu estou bastante ani-
mado e confiante com o traba-
lho que temos feito com a AJ
Foyt para essa etapa”, diz Leist,

que foi campeão da F-3 Inglesa
em 2016 e teve duas das suas três
vitórias na Indy Lights em circui-
tos ovais no ano passado (India-
nápolis e Iowa).

Na etapa passada, estreia de
Leist na Indy em São Petersbur-
go, o gaúcho foi um dos grandes
destaques no treino classificató-
rio: conseguiu o terceiro lugar
no grid e somente não seguiu dis-
putando as primeiras colocações
na prova por causa de um proble-
ma de câmbio, que obrigou o pi-
loto a entrar nos boxes.

“Os testes de pré-temporada
em Phoenix foram realmente
muito positivos e o desempenho
nos treinos em São Petersburgo
também, mas a Indy é um cam-
peonato muito competitivo, ain-
da mais em circuitos ovais onde
nós brigamos por milésimos de
segundo por volta. Espero fazer
uma boa corrida”, diz Leist, que
faz parte do Time Cimed Racing,

Matheus Leist nos testes de pré-temporada em Phoenix

uma iniciativa lançada em 2018
pela Cimed com 15 pilotos em
seis categorias (Indy, Nascar,
Stock Car, Stock Light, Porsche
e kart) para apoiar o automobi-
lismo brasileiro na base e nas
categorias de ponta.

Os treinos da Indy em Phoe-
nix começam nesta sexta-feira,
a partir das 18h. O classificató-
rio será no mesmo dia às 21h e a
corrida será no sábado às 22h30.
A prova terá transmissão ao vivo
da Band e do Bandsports.
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Superliga Cimed Masculina 17/18

Sesi-SP conta com bom momento
do oposto Alan para semifinal

Alan  é o terceiro maior pontuador

O Sesi-SP chega à semifinal
da Superliga Cimed masculina de
vôlei 2017/2018 após eliminar o
Corinthians-Guarulhos (SP) em
dois jogos a zero. Agora, na pre-

paração para a próxima fase da
competição, o time da Vila Leo-
poldina, classificado em terceiro
lugar, enfrentará o Sesc RJ, segun-
do colocado, e, por escolha do

adversário, dará início a série
melhor de cinco jogos diante de
sua torcida no próximo sábado
(7). Para seguir adiante e che-
gar a grande final, a equipe diri-
gida pelo técnico Rubinho con-
ta com uma arma poderosa: o
oposto Alan.

O atacante vive grande fase.
Tem a confiança do treinador, vai
ser pai em breve (no próximo dia
18), é o terceiro maior pontuador
da Superliga Cimed, com 375 pon-
tos, e se prepara para uma grande
semifinal. Completamente adapta-
do em sua primeira temporada no
Sesi-SP, depois de seis vestindo a
camisa do Sada Cruzeiro (MG),
Alan comemora o bom momento.

“A vinda para o Sesi-SP me
motivou demais. Tive e estou ten-
do a oportunidade de mostrar
todo o meu potencial e, por isso,
a mudança de clube está sendo
muito importante na minha car-
reira. Trabalhar com o Rubinho
também é muito positivo. Ele es-
teve na seleção por anos e anos e
a experiência que ele tem e vem
me passando é de total importân-

cia”, disse Alan.
Nascido em Nilópolis, o

oposto do Sesi-SP terá torcida a
favor nos confrontos fora de casa,
pela semifinal, contra o Sesc RJ.
A ansiedade por todos os motivos
que vem cercando sua vida vem
tomando conta do jogador de 24
anos, mas ele tem procurado tra-
balhar o nervosismo para seguir
ajudando sua equipe – agora em
uma fase decisiva.

O oposto do Sesi-SP tem ten-
tado dividir seu tempo entre os
treinos para a semifinal da Su-
perliga Cimed e a atenção com
a chegada de Samuel, seu primei-
ro filho.

A série entre Sesc RJ e Sesi-
SP terá início no próximo sába-
do, às 21h30, no Sesi Vila Leo-
poldina, em São Paulo (SP), com
transmissão ao vivo do SporTV.
Antes, às 17h, será o primeiro
confronto da série melhor de cin-
co jogos entre Sada Cruzeiro e
EMS Taubaté Funvic (SP). Esta
partida será no ginásio do Riacho,
em Contagem (MG), com trans-
missão do SporTV e da RedeTV.
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